I. AOS SÓCIOS SALESIANOS*

As nossas Constituições, filhos amadíssimos em Jesus Cristo, foram aprovadas definitivamente pela Santa Sé, no dia 3 de abril de 1874.

Devemos saudar esse acontecimento como um dos mais gloriosos para a nossa Sociedade, pois nos afiança que, observando as nossas Regras, nos apoiamos em bases estáveis, seguras e, podemos dizer, também infalíveis, pois é infalível o juízo do Chefe Supremo da Igreja, que as sancionou.

Mas, seja qual for a sua importância, a aprovação seria de escassos frutos se as Regras não fossem conhecidas e fielmente observadas.

Precisamente para que todos as possam com facilidade conhecer, ler, meditar e, em seguida, praticar, é que julgo oportuno apresentá-las traduzidas do seu original. [...]

Parece-me útil indicar-vos alguns pontos práticos, que facilitarão o conhecimento do espírito que informa as Regras, e vos animarão a observá-las com diligência e amor. Falo-vos a linguagem do coração e exponho em resumo o que a experiência me faz crer conveniente para vosso proveito espiritual e vantagem de toda a nossa Sociedade.

* Regole o Costituzioni della Società di S. Francesco di Sales. Torino 1885. [Introdução] pp. 3.46 passim.

Os votos

Quando o Sumo Pontífice Pio IX falou pela primeira vez da Sociedade Salesiana, disse estas palavras: “Numa Congregação ou Sociedade religiosa são necessários os votos, para que todos os membros estejam ligados ao superior por um vínculo de consciência, e o superior conserve a si mesmo e os seus súbitos em união com o chefe da Igreja, e portanto com o mesmo Deus”.

Por isso, os nossos votos podem dizer-se outros tantos laços espirituais, com que nos ligamos a Nosso Senhor, e colocamos nas mãos do superior a vontade própria, os bens, as nossas forças físicas e morais, a fim de formarmos todos um só coração e uma só alma, para promovermos a maior glória de Deus, segundo as nossas Constituições; como precisamente nos convida a Igreja a fazer quando nos diz em suas orações: Para que nos espíritos reine uma só fé, e nas ações o fervor.
Os votos são uma oferta generosa que aumenta muito o mérito das nossas obras. Ensina-nos Sto. Anselmo que uma obra boa feita sem voto pode comparar-se ao fruto de uma árvore. Quem a faz com voto oferece a Deus o fruto e a árvore. Acha S. Bernardo que pela obra feita sem voto se oferecem os juros mas não se oferece o capital: pelo voto, dá-se a Deus o juro e o capital. Além disso, ensinam unanimemente os Santos Padres que toda a ação acompanhada do voto tem duplo merecimento: o inerente à obra boa e o de se ter cumprido o voto feito.

Acresce que o ato da emissão dos votos religiosos, como ensina Sto. Tomás, nos restitui a inocência batismal, isto é, por ele ficamos como se então recebêssemos o batismo. Costumam ainda os Doutores da Igreja comparar os votos religiosos ao martírio, dizendo que alcança tantos merecimentos quem faz os votos como quem sofre o martírio, afirmando que a intensidade é suprida nos votos pela duração.

Se, por isso, os votos religiosos aumentam de maneira tão extraordinária os méritos de nossas obras e as tornam tão agradáveis aos olhos de Deus, devemos empregar a maior solicitude em guardá-los bem. Quem não se acha com forças para observá-los não deve fazê-los, ou, ao menos, deve protelar esse ato até que esteja em seu coração firmemente resolvido a cumprir o que eles exigem. Se assim não procede, faz a Deus uma promessa estulta e infiel, que não pode deixar de desagradar-lhe; pois, como diz o Espírito Santo, desagrada a Deus a promessa infiel e imprudente.

Portanto, preparemo-nos bem para essa consagração heróica; mas, uma vez que a tenhamos feito, procuremos mantê-la, ainda que isso nos custe longos e pesados sacrifícios: ' cumpre os votos feitos ao Altíssimo, ordena-nos ele mesmo.2

Obediência

A verdadeira obediência é a síntese de todas as virtudes, diz S. Jerônimo. Toda a perfeição religiosa está na supressão da própria vontade, isto é, na prática da obediência, diz por sua vez S. Boaventura. O homem obediente, declara o Espírito Santo, cantará a vitória.
 S. Gregório Magno conclui que a obediência traz consigo e conserva todas as outras virtudes.

Mas essa obediência deve ser como a do Salvador, que a praticou ainda nas coisas mais difíceis, até à morte de cruz;
 e se tanto exigir a glória de Deus, devemos também nós obedecer até darmos a própria vida.

Cumpram-se, pois, bem, quer as ordens expressas dos superiores, quer as Regras da Congregação e os costumes especiais de cada casa. E se alguma vez se faltar nisso, deve-se com boas maneiras pedir desculpas àquele a quem se desobedeceu. Esse ato de humildade muito contribui para alcançarmos perdão da falta cometida, obtermos a graça de Nosso Senhor para o futuro, e estarmos de sobreaviso a fim de não mais repetirmos essas falhas.

S. Paulo, apóstolo, ao recomendar essa virtude, acrescenta: obedecei aos vossos superiores e submetei-vos às suas ordens; porque os superiores devem agir, como se devessem responder diante de Deus pelo que respeita ao bem de vossas almas. Obedecei voluntária e prontamente, para que eles possam desempenhar o cargo de superiores com alegria, e não entre gemidos e suspiros.

Considerai bem que o fazermos só as coisas que nos agradam e dão gosto, não é verdadeira obediência, mas apenas lisonjear a própria vontade. A verdadeira obediência, que nos torna agradáveis a Deus e aos superiores, consiste em fazermos de boa vontade tudo o que nos for ordenado pelas nossas Constituições ou pelos superiores; porque Deus, como escreve S. Paulo, ama ao que dá com alegria.
 Consiste outrossim em que nos mostremos dóceis, mesmo nas coisas mais custosas e contrárias ao nosso amor próprio, cumprindo-as corajosamente, ainda que isso nos ofereça alguma repugnância e nos custe algum sacrifício. Nesses casos, a obediência é mais difícil, porém muito mais meritória, e nos leva à posse do reino dos céus, segundo as palavras do Divino Redentor: O reino dos céus conquista-se com audácia e os esforçados são os que o arrebatam.

Se assim obedecerdes, eu vos posso assegurar em nome de Deus que vivereis na Congregação tranqüilos e felizes. Mas devo igualmente notar-vos que o dia em que quiserdes proceder não como manda a obediência, mas como manda a vossa vontade, começareis a viver desgostosos do vosso estado. E se nas várias Congregações há os descontentes e aqueles para quem a vida da comunidade é um peso, observe-se atentamente e ver-se-á que tudo provém da falta de obediência e submissão da própria vontade. Nos dias de aborrecimento, refleti sobre esse ponto, e aplicai-lhe o remédio.

Pobreza

Se não deixamos o mundo por amor deveremos deixá-lo um dia por força. Quem durante a vida mortal o abandona espontaneamente, um cêntuplo de graça terá na vida presente e um prêmio eterno na vida futura. Os que não acabam de resolver-se a esse sacrifício voluntariamente, à hora da morte hão de fazê-lo à força, mas sem recompensa, e, até com a obrigação de darem a Deus estreitas contas daqueles bens que porventura tiverem possuído.

É verdade que as nossas Constituições permitem a posse e o uso de todos os direitos civis; mas, entrando-se na Congregação, já não é permitido administrar nem dispor dos próprios bens, sem consentimento do superior, e nos limites por ele estabelecidos; de modo que seja, assim, cada um considerado literalmente sem coisa alguma, tendo-se deveras feito pobre para se tornar rico em Jesus Cristo. Dessa sorte, o religioso imita o Salvador, que nasceu na pobreza, viveu desprovido de tudo, e morreu despojado na Cruz.

Escutemos o que nos diz o Divino Mestre: “Quem não renuncia a tudo o que possui, não é digno de mim, não pode ser meu discípulo”.

A um desses, que queria segui-lo, disse: “Vai, vende primeiro o que tens no século, dá-o aos pobres; depois vem, segue-me e terás assegurado um tesouro no céu”.

Dizia aos seus discípulos que não possuíssem. mais de uma túnica, nem se preocupassem com o que lhes seria preciso durante as suas pregações. De fato, não lemos que Jesus, os Apóstolos, ou os discípulos, tenham em particular possuído campos, casas, móveis, roupas, provisões, ou coisas dessa natureza.

S. Paulo diz claramente que os sequazes de Cristo, aonde quer que vão, façam o que fizerem, devem mostrar-se satisfeitos com o alimento estritamente necessário para viver, e com roupa que baste a cobri-los: Tendo com que nos sustentarmos e com que nos cobrirmos, contentemo-nos com isso.

Tudo o que passa do necessário, em questão de alimento e roupas, é supérfluo para nós e contrário à vocação religiosa. É certo que por vezes teremos de sofrer algum incômodo nas viagens, nos trabalhos, em tempo de saúde ou doença. Outra vez, a comida, a roupa, ou coisas semelhantes, não nos agradarão. Mas é precisamente nesses casos que devemos recordar-nos que fizemos profissão de pobreza, e, se queremos ter merecimento e prêmio, devemos suportar as conseqüências. Guardemo-nos bem de uma espécie de pobreza muito censurada por S. Bernardo. Alguns há, diz ele, que se vangloriam de ser chamados pobres, mas evitam os companheiros da pobreza. Outros gostam de ser pobres, contanto que nada lhes falte.

Portanto, se o nosso estado de pobreza nos causa algum incômodo ou sofrimento, alegremo-nos com S. Paulo, que dizia estar no auge da alegria quando o salteavam as tribulações.
 Ou, façamos como os Apóstolos, que saíam radiantes de diante do Sinédrio, por terem sido achados dignos de sofrer afrontas pelo nome de Jesus.
 É justamente a esse gênero de pobreza que o divino Redentor não só promete, mas assegura o paraíso, dizendo: Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus.
 Ainda mais: viver em tal estado, habitar de boamente num quarto incômodo ou mal mobiliado, vestir pobremente, contentar-se com alimentos frugais, honra muito a quem fez voto de pobreza, porque isso o torna semelhante a Jesus Cristo.

Faz também parte da pobreza não estragar nada, cuidar dos livros, da roupa e do calçado, bem como não ter vergonha de usar objetos ou trazer roupas velhas, remendadas, ou já um tanto gastas.

Castidade

A virtude sumamente necessária, virtude grande, virtude angélica, a que servem de coroa todas as outras é a virtude da castidade. Quem a possui pode aplicar-se a si mesmo as palavras do Espírito Santo: E todos os bens me vieram juntamente com ela.
 O Salvador assegura-nos que, ainda nesta vida mortal, se torna, semelhante aos anjos de Deus, quem possui esse inestimável tesouro.

Mas esse cândido lírio, essa rosa delicada, essa inestimável pérola sofre muitos e insidiosos ataques do inimigo de nossas almas, porque ele sabe que se consegue roubar-no-la, pode dizer-se arruinado o negócio da nossa santificação. A luz converte-se em trevas, a chama em negro carvão, o Anjo do céu transforma-se em Satanás, e perde-se toda a virtude. Nesse ponto, meus caros, julgo de grandíssima utilidade para vossas almas indicar-vos alguns meios que, postos em prática, vos serão de grande vantagem; antes, parece-me poder assegurar-vos que conservarão em vossa alma essa e todas as demais virtudes.

Atendei pois:

1. Não entreis na Congregação sem primeiro tomardes conselho com pessoa prudente, que vos julgue com forças de poderdes conservar essa virtude.

2. Evitai a familiaridade com pessoas de outro sexo, nem contraiais amizades sensíveis com os meninos, que a Divina Providência confiou aos nossos cuidados. Caridade e boas maneiras com todos, mas nunca apego sensível a quem quer que seja. Ou não amar a ninguém, ou amar a todos igualmente, diz a esse respeito S. Jerônimo.

3. Depois das orações da noite, recolhei-vos logo e não converseis com ninguém, senão no dia seguinte, depois da santa Missa.

4. Refreai os sentidos. Diz claramente o Espírito Santo que o corpo é o opressor da alma.
 Isso levava S. Paulo a domar o seu, com severos castigos, embora alquebrado de fadigas, e escrevia: Castigo o meu corpo e o reduzo à servidão.

Recomendo-vos especial temperança no comer e beber. Vinho e castidade não podem coexistir.

5. São escolhos temíveis para a castidade os lugares, as pessoas e as coisas do século. Evitai-os com grande empenho, e conservai-vos longe deles, não só com o corpo, mas ainda com a mente e o coração. Não me lembra ter lido ou ouvido dizer que um religioso fosse à sua terra natal e voltasse mais aproveitado no espírito. Pelo contrário, contam-se aos milhares os que, não capacitados dessa verdade, quiseram fazer experiência, mas colheram por fim amargos desenganos; antes, não poucos ficaram desgraçadas vítimas de sua imprudência e temeridade.

6. A observância exata de nossas santas Regras, especialmente dos votos e das práticas de piedade, far-nos-á triunfar de todos os vícios e será guarda fiel da castidade. A religião cristã pode com toda a razão comparar-se a uma praça forte, segundo as palavras de Isaías: Sião é a cidade da nossa fortaleza, o Salvador será para ela o muro e o parapeito.

Pois bem, os votos e as Regras de uma comunidade religiosa são uma espécie de pequenos postos avançados.

A muralha, ou os bastiões da religião, são os mandamentos de Deus e da sua Igreja. O demônio lança mão de todas as artimanhas e enganos, para nos arrastar a violá-los. Mas para induzir os religiosos a transgredi-los, trata, antes de mais nada, de derrubar o parapeito e o posto avançado, isto é, as Regras ou Constituições do próprio instituto. Quando o inimigo das almas quer seduzir um religioso e instigá-lo à violação dos mandamentos divinos, começa por animá-lo a descurar as coisas mais pequeninas, e, em seguida, as de maior importância; depois disso, é-lhe facílimo levá-lo à infração da lei do Senhor, verificando-se quanto diz o Espírito Santo: Quem despreza as coisas pequenas pouco a pouco resvalará no abismo.

Portanto, filhos queridos, sejamos fiéis na exata observância das nossas Regras, se queremos ser fiéis aos mandamentos da lei de Deus, sobretudo ao sexto e ao nono. Atendamos com constante solicitude e apliquemo-nos com especial diligência à observância exata das práticas de piedade, que são o fundamento e o arrimo de todos os institutos religiosos, e viveremos castos como anjos.

Caridade fraterna

É impossível amar a Deus, sem amar o próximo. O mesmo mandamento que nos preceitua o amor para com Deus, obriga-nos também a amar nossos semelhantes. De fato, lemos na primeira carta de S. João Evangelista estas palavras: Nós temos de Deus este mandamento: o que ama a Deus ame também a seu irmão. Nesse ponto, adverte-nos o mesmo Apóstolo, que é mentiroso quem diz que ama a Deus e depois odeia a seu irmão: Se alguém disser: eu amo a Deus, e aborrecer a seu irmão, é um mentiroso.

Quando numa comunidade reina o amor fraterno, e todos os irmãos se amam reciprocamente, e cada qual se alegra do bem alheio como se fora próprio, torna-se então essa casa um verdadeiro paraíso, e se comprova quanto é justa a palavra do profeta Davi: Oh! quão bom e quão suave é habitarem os irmãos em união.

Mas logo que aí domine o amor próprio e lavrem desavenças e dissabores entre os sócios, bem depressa se transforma tal casa num como inferno. Muito se compraz Nosso Senhor de ver que em sua casa vivem os irmãos in unum, isto é, unidos numa só vontade, a de servirem a Deus e de se auxiliarem com caridade uns aos outros. Esse é o louvor que aos primeiros cristãos dá S. Lucas: que todos se amavam de modo que parecia tivessem um só coração e uma só alma.

Uma coisa que faz muito mal nas comunidades religiosas é a murmuração, que é diretamente contrária à caridade: O maldizente contaminará a sua alma, e será aborrecido por Deus e pelos homens.
 Quanto, porém, não edifica um religioso que fala bem do seu próximo e sabe desculpar-lhe os defeitos nas ocasiões oportunas! Procurai, por isso, fugir de toda a palavra que tem ressaibo de murmuração, especialmente se se trata de vossos irmãos e, mais ainda, de vossos superiores. Também se pode dizer murmuração, e é ainda pior, interpretar mal as ações virtuosas, ou insinuar que foram feitas com má intenção.

Abstende-vos também de contar a um companheiro o que outro disse dele em mal, porque muitas vezes isso dá origem a perturbações e rancores, que duram por meses e anos. Oh! que contas não devem dar a Deus os murmuradores nas comunidades! O Senhor aborrece o que semeia discórdia entre seus irmãos.
 Se ouvirdes dizer mal de alguém, fazei o que recomenda o Espírito Santo: Ouviste alguma palavra contra teu próximo? Morra em ti.

Tomai cuidado em não ferir algum irmão, ainda que o façais por brincadeira.

Brincadeiras que desagradam ao próximo ou o magoam, são contrárias à caridade. Gostaríeis de ser escarnecidos e postos em ridículo perante os outros, como fazeis àquele vosso irmão?

Procurai igualmente evitar as contendas. Às vezes, por bagatelas surgem contrastes, dos quais se passa a discussões e a injúrias, que destroem a união e ferem a caridade de maneira altamente deplorável.

Além disso, se amais a caridade, buscai ser afáveis e mansos com toda a classe de pessoas. A mansidão é virtude muito estimada de Jesus Cristo: Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração, deixou ele dito.
 Usai doçura nas palavras e no trato não só com os superiores, mas com todos, e sobretudo com os que antes vos ofenderam ou presentemente vos vêem com maus olhos. A caridade suporta tudo;
 nunca pois terá verdadeira caridade quem não tolerar os defeitos dos outros. Não há neste mundo homem, por virtuoso que seja, que não tenha defeitos. Se portanto alguém quer que os outros suportem os seus, comece por sofrer os alheios, e assim cumpra a lei de Jesus Cristo, como escreve S. Paulo: levai as cargas uns dos outros, e dessa maneira cumprireis a lei de Cristo.

Desçamos à prática. Antes de tudo, refreai a ira, que tão fácil se acende em momentos de alteração; e evitai com todo cuidado palavras que desagradam, maneiras altivas e ásperas, pois às vezes desgostam mais os modos grosseiros, que as mesmas palavras orgulhosas.

Se o irmão que vos ofendeu viesse pedir-vos desculpa, tende cuidado em não acolhê-lo com semblante carregado, nem lhe respondais com meias palavras; pelo contrário, tratai-o bem, com afeto e benevolência.

Se acontecesse, porém, terdes vós ofendido a outrem, procurai logo acalmá-lo, e dissipar-lhe do coração toda sombra de rancor que possa ter para convosco. Segundo o aviso de S. Paulo, não se ponha o sol, sem que de coração tenhais perdoado qualquer sentimento e vos tenhais reconciliado com o vosso irmão.
 Antes, fazei-o logo que puderdes, esforçando-vos por vencer a repugnância que sentis na alma.

Não vos contenteis em amar vossos companheiros somente com palavras; mas ajudai-os sempre que puderdes, de todos os modos possíveis, como recomenda S. João, o Apóstolo da caridade: não amemos de palavra nem de língua, mas por obra e em verdade.

É também caridade satisfazer aos pedidos honestos; mas o melhor ato de caridade é zelar o bem espiritual do próximo. Quando se vos enseja ocasião de fazer o bem, nunca digais: isso não me pertence, não quero meter-me nos trabalhos dos outros; pois essa é a resposta de Caim, que teve o atrevimento de dizer ao Senhor: acaso, sou eu o guarda de meu irmão?
 Todos somos obrigados, se em nós couber, a salvar o próximo da ruína. O mesmo Deus ordena que cada um cuide de seu semelhante.
 Diligenciai, por isso, auxiliar a todos, na medida do possível, com palavras e obras, especialmente com orações.

Muito pode estimular à caridade ver a Jesus Cristo na pessoa do próximo, e refletir que o divino Salvador tem como feito a si mesmo o bem feito a um nosso semelhante, segundo estas suas palavras: na verdade vos digo que quantas vezes fizestes isso a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim é que o fizestes.

De tudo o que levamos dito, bem podeis concluir quão necessária e quão bela é a virtude da caridade! Praticai-a, pois, e recebereis em prêmio copiosas bênçãos do céu.

Práticas de piedade

Como os alimentos nutrem o corpo e o conservam, assim as práticas de piedade sustentam a alma e a tornam forte contra as tentações. Enquanto nos empenharmos deveras em fazer as nossas práticas de piedade, nosso coração estará em boa harmonia com todos, e veremos o salesiano alegre e satisfeito com sua vocação. Pelo contrário, começará a duvidar dela e, até, a experimentar violentas tentações, quando em seu coração começar a infiltrar-se a negligência nas práticas de piedade. A História Eclesiástica nos ensina que todas as ordens e congregações religiosas floresceram e promoveram o bem da religião enquanto a piedade se manteve em vigor entre elas; pelo contrário, vemos que muitas decaíram e outras deixaram de existir. Mas quando?

Quando afrouxou o espírito de piedade, e cada membro se deu a pensar nas suas próprias coisas, e não nas que são de Jesus Cristo, como de alguns cristãos já se queixava S. Paulo.

Portanto, meus filhos, se amamos a glória de nossa Congregação, se desejamos que se propague e conserve florescente para proveito de nossas almas e das de nosso próximo, procuremos com a maior solicitude não desleixar a meditação, a leitura espiritual, a visita cotidiana ao Santíssimo Sacramento, a confissão semanal, a comunhão freqüente e devota, o terço de Nossa Senhora, a pequena abstinência das sextas-feiras e coisas semelhantes. Embora cada uma dessas práticas consideradas de per si não pareça muito necessária, contribui todavia eficazmente para levantar mais o edifício da nossa perfeição e salvação eterna. Se queres crescer e tornar-te grande diante de Deus, diz Sto. Agostinho, começa pelas coisas mais pequenas.

Mas, a parte fundamental das práticas de piedade, e que em certo modo as abraça a todas são os exercícios espirituais que se devem fazer cada ano, e o exercício da boa morte, uma vez por mês.

Se algum sócio, por suas ocupações, não puder fazer em comum o exercício da boa morte, faça-o sozinho, e quem por muito atarefado, não puder empregar nesse exercício todo o dia, aplique ao menos uma parte, deixando para outro dia o trabalho que não é estritamente necessário; mas guiem-se todos, mais ou menos, por estas normas.

1. Além da meditação costumada de cada manhã, faça-se à tarde meia hora de meditação ou uma conferência, que há de versar sobre alguns dos novíssimos.

2. A confissão, que todos devem fazer nesse dia, seja mais acurada que de costume, pensando que bem poderá ser a última da vida, e receba-se como se fora por Viático a sagrada comunhão.

3. Considere-se, ao menos por meia hora, se no mês anterior houve progresso ou retrocesso na virtude, sobretudo no que se refere à observância das santas Regras, e tomem-se resoluções de vida melhor.

4. Leiam-se nesse dia todas, ou ao menos em parte, as Regras da Congregação.

5. Também será bom que nesse dia se escolha um santo para protetor do novo mês.

Creio possa dizer-se assegurada a salvação do religioso que cada mês recebe os santos sacramentos e põe em dia as contas de sua consciência, como se de fato devesse sair dessa vida para entrar na eternidade.

Se, pois, temos amor à nossa Congregação, se desejamos salvar-nos, observemos as nossas Regras, sejamos pontuais ainda mesmo nas coisas mais comuns. Quem teme a Deus nada descuida do que pode redundar em sua glória.

Contas de consciência (“rendiconto”) e sua importância

A confiança nos superiores é uma das coisas que mais contribui para o bom andamento de uma Congregação religiosa, e para a paz e felicidade de cada sócio.

Quando têm essa confiança, abrem os súbditos o coração ao superior, e assim aliviam as próprias aflições; desaparecem as ansiedades que se poderiam encontrar no cumprimento dos deveres, e os superiores podem tomar as devidas providências para se evitar todo o desgosto, todo o descontentamento. Podem além disso conhecer as forças físicas e morais dos seus subordinados e confiar-lhes, por conseguinte, os encargos que mais lhes convenham. Se por acaso, se fosse introduzindo alguma desordem, podem logo descobri-Ia e remediá-la. Tal o motivo por que se determinou que, ao menos uma vez por mês, cada irmão tenha um colóquio com o seu superior. A esse propósito, estabelecem as nossas Constituições que deve cada qual manifestar com simplicidade e prontidão as faltas exteriores cometidas contra a santa Regra, o progresso feito nas virtudes, as dificuldades que encontra e tudo o mais que julgue necessário manifestar para que possa receber conselhos e conforto.

Os pontos principais, sobre que hão de versar os “rendicontos”, são estes:

1. Saúde.

2. Estudo e trabalho.

3. Se se podem cumprir bem as próprias ocupações, e que diligência se emprega no desempenho delas.

4. Se se tem comodidade em cumprir os deveres de piedade, e que diligência se põe neles.

5. Como se faz a oração e a meditação.

6. Com que freqüência e devoção se recebem os santos Sacramentos.

7. Como se observam os votos, e se há dúvidas em matéria de vocação. Mas note-se bem que o “rendiconto” trata somente sobre coisas externas, e não sobre coisas de Confissão.

8. Se se tem desgostos ou perturbações internas, ou frieza para com alguém.

9. Se se conhece alguma desordem que se deva remediar, especialmente quando se trata de impedir a ofensa de Deus.

Eis algumas palavras de S. Francisco de Sales quanto às contas de consciência:

“Todos os meses cada um abrirá sumária e brevemente o seu coração ao superior e com toda a simplicidade e fiel confiança lhe declarará todos os segredos com a mesma sinceridade e candura com que um filho mostraria à sua mãe as arranhaduras, os pontos doridos do corpo e as ferroadas das vespas. Dessa maneira não só prestará conta do que tem adquirido e avançado, mas ainda das perdas e faltas nos exercícios da oração, da virtude e da vida espiritual; manifestando igualmente as tentações e penas interiores, não só para receber alívio, mas também para se humilhar. Ditosos os que praticarem sincera e devotamente esse artigo, que inclui em si uma parte da sagrada infância espiritual, tão recomendada por Nosso Senhor, a qual produz e conserva a verdadeira paz de espírito.”

Recomenda-se calorosamente aos diretores que nunca sejam negligentes em receber os “rendicontos”. E por seu lado, convença-se cada irmão de que, se os fizer como deve, com toda a franqueza e humildade, neles encontrará grande alívio para o próprio coração, e um grande auxílio para progredir na virtude, e muito lucrará com essa prática toda a Congregação.

O ponto em que recomendo maior franqueza, é o que se refere à vocação. Não tenhamos mistérios para com os superiores. Esse é entre todos o ponto mais importante, porque dele depende o teor de vida, que se há de seguir. Infeliz daquele que oculta as dúvidas sobre a sua vocação, ou resolve sair da Congregação sem primeiro se aconselhar devidamente, e sem pedir o parecer de quem dirige sua alma. Poderia ele pôr em perigo sua eterna salvação.

A primeira razão, que mais nos convence da importância e necessidade de proceder com essa franqueza para com os superiores é para que possam governar e dirigir melhor os seus subordinados. O superior é obrigado a regê-los e dirigi-los, porque esse é seu ofício, isso é ser diretor e superior. Ora, se ele não os conhece, porque não se abrem, não pode dirigi-los nem ajudá-los com seus conselhos e estímulos.

A segunda razão, que mais esclarece a precedente, é que quanto maior conhecimento os superiores tiverem de toda a vida de seus súbditos, com tanto maior cuidado e amor poderão ajudá-los e preservar-lhes as almas dos diversos inconvenientes e perigos, em que poderiam incorrer, colocando-os nesse ou naquele lugar, nessa ou naquela ocasião.

A terceira razão da importância da franqueza e confiança nos superiores, é que por ela os superiores podem melhor ordenar e providenciar o que convém ao corpo todo da Congregação, cujo bem e honra, simultaneamente com o bem e honra de cada irmão, eles são obrigados a zelar. Quando alguém se abre com eles e lhes dá conta exata do seu estado, então os superiores, tendo em tudo o cuidado da honra do sócio e sem nenhum seu desdouro, podem igualmente atender ao bem geral da Congregação; mas se alguém não se abre com eles, exporá talvez a algum risco sua honra e sua alma, e até a honra da Comunidade, que depende da sua.

Que alegria e satisfação não goza o religioso que se abre com o seu superior e lhe descobre tudo o que lhe perturba o espírito! Assim, quando depois lhe dão algum encargo, pode confiar deveras em Deus, que o ajudará e livrará de todo e qualquer inconveniente. Senhor, poderá dizer, não tomei por mim mesmo esta incumbência, nem por minha vontade me acho neste lugar; até fiz ver a minha insuficiência e minhas minguadas forças espirituais para este peso; vós, ó Senhor, me colocastes aqui e mo haveis ordenado: supri, pois, o que me falta. Animado com essa confiança, dirá com Sto. Agostinho: Senhor, dai-me o que mandais, e mandai tudo o que quiserdes. Assim lhe parecerá ter constituído a Deus na obrigação de conceder-lhe aquilo que lhe pede. Mas o outro, que não manifestou o seu interior, antes, encobriu suas fraquezas, que consolação poderá ter? Por isso que não o manda Deus fazer essa coisa, nem aí o coloca a obediência, mas ele de sua cabeça se ingere e intromete: é intruso, não é chamado, nem mandado, e as coisas não lhe sairão bem.

Cinco defeitos que devemos evitar

A experiência tem dado a conhecer cinco defeitos, que podem dizer-se as roedoras traças da observância religiosa e a ruína das Congregações, e são: o prurido de reforma, — o egoísmo individual, — a murmuração, — a negligência dos próprios deveres, — e o esquecer que se trabalha para Nosso Senhor.

1. Fujamos do prurido de reforma. Esforcemo-nos para observar as nossas Regras, sem a preocupação de as melhorar ou reformar. “Se os salesianos, disse o nosso grande benfeitor Pio IX, sem pretenderem melhorar as suas Constituições, se esforçarem por observá-las com fidelidade, a sua Congregação será cada vez mais florescente.”

2. Renunciemos ao egoísmo individual. Por isso, nunca busquemos nossas vantagens particulares, mas empenhemo-nos com grande zelo em conseguir o bem comum da Congregação. Devemos amar-nos mutuamente, ajudar-nos uns aos outros com o conselho e a oração, promover a honra dos nossos irmãos, não como coisa de um só, mas como essencial e nobre patrimônio de todos.

3. Não murmuremos dos superiores nem desaprovemos as suas determinações. Toda a vez que chegue ao nosso conhecimento coisa que material ou moralmente nos pareça má, exponha-se com humildade aos superiores. Eles foram encarregados por Deus de vigiar pelas coisas e pessoas. Por isso, eles, e mais ninguém, deverão dar contas de sua direção e administração.

4. Ninguém transcurre seus deveres. Os salesianos, considerados em conjunto, formam um só corpo, isto é, a Congregação. Se todos os membros desse corpo cumprem o seu dever, tudo caminhará com ordem e contentamento. Se assim não for, nascerão desordens, deslocações, rupturas, desmantelamentos, e por fim virá a ruína do corpo mesmo. Por isso, execute cada um o ofício que lhe foi designado, mas faça-o com zelo, humildade e confiança em Deus, e não desanime se tiver que sujeitar-se a algum sacrifício que lhe seja penoso. Console-se, pelo contrário, com os pensamentos de que suas fadigas redundam em utilidade da Congregação, a cuja vantagem todos nos consagramos.

5. Em qualquer cargo, trabalho, pena ou desgosto, nunca nos esqueçamos que, tendo-nos consagrado a Deus, só por ele devemos trabalhar, e só dele esperar a recompensa. Deus tem em conta muito minuciosa as mais pequeninas coisas feitas em seu santo nome e é de fé que, a seu tempo, nos premiará superabundantemente. No fim da vida, quando comparecermos em seu divino tribunal, olhando-nos com olhos cheios de amor, dir-nos-á: muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel nas coisas pequenas, dar-te-ei a administração das grandes: entra no gozo do teu Senhor.
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